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Apresentação
O cultivo da videira é uma importante atividade do agronegócio brasileiro. 
Estima-se que a área plantada ultrapasse 78 mil hectares, com uma concen-
tração no Sul do Brasil. Entretanto, outras regiões, como o Nordeste, também 
tem se destacado, inclusive com a produção de uvas para o mercado externo.
Neste cenário, destaca-se o Submédio do Vale do São Francisco. Em mu-
nicípios desta região foram instaladas empresas agrícolas voltadas, princi-
palmente, para a produção de uvas sem sementes destinadas à exportação, 
com destaque, também, para a produção de vinhos e sucos. Isso só foi pos-
sível graças a investimentos em infraestrutura e pesquisas para o desenvol-
vimento de tecnologias pela Embrapa e outros órgãos para potencializar a 
capacidade produtiva da região. 
Observa-se que o mercado está sempre demandando pelo aperfeiçoamento 
da produção e, neste contexto, se destaca a indicação geográfi ca (IG) que 
é um dos aspectos de propriedade industrial. Um registro de IG particulariza 
um determinado produto entre seus similares e o assegura exclusividade, o 
que é favorável para o acesso a determinados mercados. Tal identidade é 
pautada no modelo de produção, além de aspectos que são determinados 
por características ambientais como clima, solo, etc.
Neste trabalho, é apresentado um zoneamento edáfi co da cultura da videira 
voltada à produção de uvas para vinho no Submédio do Vale do São Francis-
co. É fruto de estudos de caracterização de solos realizados pela Embrapa 
Semiárido com o objetivo de contribuir para o alinhamento deste segmento 
às demandadas de mercado e, assim, fortalecer essa atividade que já é uma 
das características da região.
Pedro Carlos Gama da Silva
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Introdução
A Região Integrada de Desenvolvimento (Ride), que compreende municípios 
localizados nos estados de Pernambuco e Bahia, apresenta boas condições 
para a realização da vitivinicultura, a qual passa a se representar como alter-
nativa econômica para a diversifi cação da matriz produtiva da região, que se 
caracteriza por apresentar uma grande diversidade de solos, tendo em vista 
as mais variadas combinações dos fatores de formação que ali ocorrem, tais 
como clima, material de origem, relevo e tempo.
Sendo a agricultura uma atividade dependente do meio físico, as questões 
ecológicas tornam-se de grande importância para o processo de produção 
agropecuária (Francisco et al., 2012) e a diversidade de solos de uma região, 
como é o caso do Semiárido, é responsável pelas distintas aptidões no de-
senvolvimento agrícola (Gleriani, 2000). Segundo Maciel et al. (2009), a redu-
ção dos riscos para o desenvolvimento agrícola e diminuição das perdas para 
os agricultores depende imprescindivelmente da identifi cação, quantifi cação 
e mapeamento das áreas de maior potencial de plantio de culturas.
De acordo com Pereira et al. (2007), o uso adequado da terra deve ser o pri-
meiro passo em direção, não apenas a uma agricultura correta e sustentável, 
mas também à conservação dos recursos naturais, especialmente o solo, a 
água e a biodiversidade. Para Ramalho Filho e Pereira (1999), o conheci-
mento da aptidão de terras é fator de grande importância para propiciar o uso 
adequado dos recursos naturais e, sobretudo, evitar a superutilização dos 
mesmos e, sobretudo, evitar possível superutilização dos recursos naturais. 
Alguns atributos do solo podem conferir maior ou menor acidez ao vinho, 
bem como infl uenciar nos aromas. Dentre os principais atributos que podem 
intervir na qualidade do vinho, pode-se citar a textura, profundidade efetiva, 
drenagem e fertilidade do solo (Flores et al., 1999; Bramley et al., 2011; Cha-
varria et al., 2011). A reserva de água no solo desempenha um papel impor-
tante na composição da uva e, consequentemente, do vinho (Leeuwen et al., 
2004; Pereira et al., 2007). 
As características dos solos exercem ação direta na vitivinicultura, contribuin-
do com a sua nutrição, sustentação e absorção de luz e calor, que são trans-
feridos em forma de energia para a videira (Vitis vinifera L.) (Goulert; Morlar, 
2011). No que diz respeito à nutrição, o solo fornece cálcio, nitrogênio, ferro, 
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magnésio, potássio, boro e manganês; elementos essenciais para o bom de-
senvolvimento da videira. Entretanto, vale ressaltar que solos muito férteis 
levam à produção de videiras vigorosas e produtivas, porém, favorecem a 
produção de vinhos de baixa qualidade (Lalas, 2016). 
Na verdade, não existe um solo ideal para a produção de uvas para vinhos. 
Pelo contrário, existe um conjunto de propriedades do solo em um determina-
do clima que favorecem uma boa produção de vinhos (Flores; Filippini Alba, 
2015). É a combinação das propriedades do solo, com as condições ambien-
tais (temperatura média anual, amplitude térmica, entre outras) que oferecem 
as condições adequadas para a obtenção de vinhos fi nos competitivos de 
alta qualidade. 
Atributos do solo como potencial em armazenar calor, favorecimento do de-
senvolvimento radicular, potencial em fornecer nutrientes em quantidades 
adequadas e potencial para reter água são de extrema importância para que 
se possa obter vinhos de qualidade (Jackson; Lombard, 1993; Lakatos et al., 
1996; Rocha, 2004). 
Uvas ricas em açúcares estão relacionadas a solos alcalinos, assim como 
uvas ricas em compostos fenólicos com antocianinas e proantocianidinas es-
tão mais relacionadas à presença de ferro em solos argilosos (Colimo, 2013). 
Solos profundos, soltos, pedregosos, de textura média e pH entre 6,0 e 6,5 
são os mais recomendados para a videira.
O objetivo deste zoneamento foi identifi car quais são as áreas com maior 
potencial para o plantio da videira com vistas à produção de vinhos, conside-
rando-se o potencial edáfi co da região de abrangência da Ride, para que se 
possa indicar em quais classes de solos os riscos serão menores e, portanto, 
maior a chance de sucesso na atividade e, desta forma, contribuir com a 
qualifi cação da indicação de procedência de vinhos da região do Submédio 
do Vale do São Francisco.
Metodologia
Neste zoneamento, utilizou-se como material básico os levantamentos de 
solos dos municípios integrantes da Ride em escalas variadas de acordo com 
a disponibilidade dos levantamentos existentes. Para os municípios de Pe-
trolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, utilizou-se levantamento 
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semidetalhado na escala de 1:25.000 (Cunha et al., 2008). Para o município 
de Orocó utilizou-se o levantamento semidetalhado na escala de 1:100.000 
(Silva et al., 2001). Para os municípios de Casa Nova, Sobradinho, Juazeiro 
e Curaçá foi utilizado o levantamento exploratório-reconhecimento na escala 
de 1:1.000.000 (Jacomine, 1977). 
Figura 1. Localização dos municípios que compõem a Região Integrada de Desenvolvimento 
(Ride).
Caracterização do meio físico
Localização geográfi ca da área de estudo 
O zoneamento edáfi co da videira foi realizado para os municípios componen-
tes da Ride: Petrolina, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista e Orocó, em 
Pernambuco, e Casa Nova, Sobradinho, Juazeiro e Curaçá, na Bahia. Na Fi-
gura 1, pode-se observar a localização geográfi ca dos municípios estudados. 
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O zoneamento foi desenvolvido em ambiente de SIG (Environmental Syste-
ms Research Institute, 1999), levando-se em consideração os mapeamentos 
disponíveis para cada município (Tabela 1).
Tabela 1. Levantamentos utilizados para a elaboração do zoneamento edá-
fi co para a cultura da videira (Vitis vinifera L.) em municípios pertencentes à 
Região Integrada de Desenvolvimento (Ride).
Para os municípios de Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, 
em Pernambuco. A área mapeada corresponde parte do município, abran-
gendo uma área de 6 km a partir do Rio São Francisco. Portanto, o mapea-
mento não foi realizado em todo o município para as cidades mencionadas. 
Geologia e material de origem
Na área de estudo ocorrem ambientes com presença de gnaisse, granitos e 
xistos, bem como áreas do cristalino recobertas por materiais do terciário e 
ambientes de depósitos fl uviais (Figuras 2, 3, 4, 5).
Município Tipo de mapa Escala Fonte Estado
Petrolina Semidetalhado 1:25.000 Cunha et al. (2008) PE
Lagoa Grande Semidetalhado 1:25.000 Cunha et al. (2008) PE
Santa Maria da 
Boa Vista
Semidetalhado 1:25.000 Cunha et al. (2008) PE
















1:1.000.000 Jacomine (1977) BA
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Figura 4. Depósitos 

























A ocorrência de ambientes pedregosos também foi observada, onde são 
comuns afl oramentos de rocha (Figura 5). 
Relevo
Topografi camente, a região caracteriza-se por apresentar relevo plano a on-
dulado com vales muito abertos (Figuras 6 e 7). Esta característica é atribuída 
à menor resistência à erosão dos xistos, onde sobressaem formas abauladas 
esculpidas em rochas graníticas e gnáissica. 
Figura 5. Pedregosidade superfi cial constituindo um “pa-
























Figura 6. Vista da área com relevo plano e suave ondula-
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A região de estudo encontra-se inserida na depressão sertaneja do Nordeste 
semiárido. Nesta unidade de paisagem ocorrem cristas e outeiros residuais 
(Figura 8) (Brasil, 1973). 
Figura 7. Vista da área com relevo ondulado à frente e pla-

























O clima predominante da região, segundo a classifi cação de Koeppen, é do 























Figura 8. Vista da área com cristas residuais e solos com Ho-
rizonte B plânico altamente degradado no sopé das encostas 
(município de Santa Maria da Boa Vista, PE). 
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em média anual, de 27 ºC. É observada alta insolação e baixa a umidade 
relativa do ar.  A precipitação pluviométrica média anual é da ordem de 400 
mm a 650 mm (Jacomine; Calvacanti, 1989), que ocorre de forma irregular e 
concentrada em 2 a 3 meses do ano. 
Vegetação
A vegetação de caatinga, predominante em toda a área de estudo, é consti-
tuída por formações xerófi las, lenhosas, deciduais, normalmente espinhosas, 
com presença de plantas suculentas, tanto com padrão arbóreo como arbus-
tivo, pouco densa a densa e com estrato herbáceo estacional (Andrade-Lima, 
1992). 
O porte mais elevado é defi nido pelas baraúnas (Schinopsis brasiliensis), 
que podem alcançar até 20 m de altura. Também podem ser encontradas 
espécies de porte signifi cativo como a faveleira (Cnidoscolus quercifolius), 
imbiraçu (Pseudobombax marginatum), aroeira (Myracrodruon urundeuva) e 
imburana-de-cambão (Commiphora leptophloeos). 
Quadro-guia para avaliação da aptidão edáfi ca para a cultura da videira
Foi realizada a sistematização dos requerimentos edáfi cos da videira, sendo 
cada uma das variáveis classifi cadas em quatro categorias. A Tabela 2 foi sis-
tematizada de maneira a classifi car cada unidade segundo a aptidão edáfi ca, 
considerando-se a variável com condição mais restritiva tal qual mencionado. 
Numa etapa seguinte, o mapa das unidades de solos foi classifi cado, consi-
derando-se a tabela sistematizada, de maneira a concretizar o zoneamento 
edáfi co da videira.
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Tabela 2. Quadro-guia para a avaliação da aptidão edáfi ca à cultura da videi-
ra (Vitis vinifera L.) na Região Integrada de Desenvolvimento (Ride).
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Classe de solo – É defi nida como um agrupamento de indivíduos, ou outras 
unidades básicas (pedon, por exemplo), semelhantes em características se-
lecionadas. Classe de solo, conforme defi nida, é sinônimo de táxon e tem o 
mesmo signifi cado de unidade de taxonômica. A classe de solo é defi nida por 
características morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas (IBGE, 2015) 
com apoio num sistema taxonômico organizado (Santos et al., 2018) e cons-
titui a unidade fundamental na composição da unidade de mapeamento e 
no estabelecimento das relações solo/paisagem. Portanto, haverá sempre 
uma classe de solo correspondente a cada nível hierárquico dos sistemas 
taxonômicos. 
Grupamento textural do Horizonte A – Constitui característica distintiva de 
unidades taxonômicas até o quarto nível categórico do Sistema Brasileiro 
de Classifi cação de Solos (SiBCS), neste caso, com respeito à composição 
granulométrica do Horizonte A.
Tipo Horizonte B – Defi nem classes de solos nos níveis categóricos mais 
elevados do SiBCS. São os horizontes de maior expressão pedogenética.
Espessura do Horizonte B ou C – Refere-se à espessura do Horizonte diag-
nóstico B, quando existente, ou do Horizonte C, na ausência daquele.
Classe textural do Horizonte B ou C – Refere-se à textura do Horizonte 
diagnóstico B, quando existente, ou do horizonte C, na ausência daquele. 
Esta foi considerada por se relacionar diretamente com a capacidade de re-
tenção de água, permeabilidade, capacidade de retenção de cátions, arabi-
lidade e suscetibilidade à erosão. Foram consideradas as classes de textura 
constantes no trabalho publicado por Santos et al. (2018): arenosa, média, 
argilosa (1:1), muito argilosa (1:1), argilosa (2:1) e siltosa. A classe de textura 
orgânica não foi considerada por não ser de ocorrência na área de estudo.
Profundidade efetiva (cm) – Refere-se a profundidades máximas nas quais 
as raízes penetram no solo em número razoável, sem impedimentos de 
qualquer natureza, proporcionando às plantas suporte físico e meio para ab-
sorção de água e nutrientes, além de ar. Vale ressaltar que nem sempre a 
profundidade efetiva se limita à profundidade do solum (A + B), podendo ul-
trapassá-lo, principalmente quando os materiais de origem do solo são mais 
facilmente intemperizáveis e/ou fraturados (Flores; Filippini Alba, 2015). Es-
Caracterização dos parâmetros edáfi cos avaliados
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tes autores ainda informam que os fatores que determinam a livre penetração 
das raízes no solo podem ser de ordem física ou química. Com relação aos 
fatores físicos se destacam o contato lítico, o horizonte litoplíntico e o duripã. 
Também o fragipã, a compactação de horizontes subsuperfi ciais, a presença 
de horizontes adensados ou de cascalheiras espessas. 
Drenagem – As classes de drenagem referem-se à quantidade e rapidez 
com que a água recebida pelo solo escoa por infi ltração e escorrimento, afe-
tando as condições hídricas do mesmo – duração de período em que perma-
nece úmido, molhado ou encharcado. Segundo o SiBCS (Santos et al., 2013) 
as classes de drenagem são qualifi cadas conforme a seguir:
Excessivamente drenado: a água é removida do solo muito rapidamente; o 
material de solo tem elevada porosidade e permeabilidade, sendo comum em 
solos desta classe de drenagem a textura arenosa.
Fortemente drenado: a água é removida rapidamente do perfi l; solos muito 
porosos e permeáveis, como aqueles de textura média e arenosa, pertencem 
a esta classe de drenagem.
Acentuadamente drenado: a água é removida rapidamente do perfi l; os so-
los desta classe de drenagem são normalmente de textura média ou argilosa, 
porém, sempre muito porosos e bem permeáveis.
Bem drenado: a água é removida do solo com facilidade, porém, não rapida-
mente; os solos desta classe de drenagem comumente apresentam textura 
média ou argilosa, não ocorrendo normalmente mosqueados devido a pro-
cessos de oxidação e redução. 
Moderadamente drenado: a água é removida do solo um tanto lentamente, 
de modo que o perfi l permanece molhado por uma pequena, porém signifi ca-
tiva, parte do tempo. Os solos desta classe de drenagem comumente apre-
sentam uma camada de permeabilidade lenta no solum ou imediatamente 
abaixo dele.
Imperfeitamente drenado: a água é removida do solo lentamente, de tal 
modo que este permanece molhado por período signifi cativo, mas não duran-
te a maior parte do ano. Normalmente apresentam algum mosqueado devido 
a processos de oxidação e redução no perfi l, notando-se indícios de gleiza-
ção nos seus horizontes mais profundos. 
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Mal drenado: a água é removida do perfi l tão lentamente que este permane-
ce molhado por uma grande parte do ano. O lençol freático comumente está 
à superfície ou próximo dela durante uma considerável parte do ano.
Muito mal drenado: a água é removida do perfi l tão lentamente que o lençol 
freático permanece à superfície ou próximo dela durante a maior parte do 
ano. 
Fertilidade – A fertilidade natural do solo é a fertilidade decorrente do pro-
cesso de formação do mesmo: material de origem + ambiente + organismos 
+ tempo. É um fenômeno bastante complexo, que está relacionado com os 
fatores extrínsecos às propriedades físicas e químicas do solo e à existên-
cia de determinados elementos nutritivos, que dependem do material que 
deu origem a determinado solo (Flores; Filippini Alba, 2015). Neste estudo foi 
empregado como parâmetros de fertilidade dos solos a saturação por bases 
(V%), que se refere à proporção de cátions básicos trocáveis em relação à 
capacidade de troca determinada a pH 7 (Santos et al., 2018). A expressão 
“alta saturação” se aplica a solos com saturação por bases igual ou superior 
a 50% (eutrófi co) e “baixa saturação” a solos com valores inferiores a 50% 
(distrófi cos).
Caráter– São atributos diagnósticos utilizados para a separação de classes 
em vários níveis categóricos do Sistema na defi nição de alguns horizontes 
diagnósticos.
Relevo – Qualifi ca condições de declividade, comprimento de encostas e 
confi guração superfi cial dos terrenos, que defi nem as formas dos modelados 
ou formas topográfi cas (IBGE, 2015). Usa-se principalmente para indicar so-
bre possibilidade do uso da motomecanização agrícola e facilitar inferências 
sobre suscetibilidade à erosão dos vários ambientes. Tem ação direta sobre 
o clima do solo e sobre a dinâmica da água, tanto a superfi cial como a que 
transita no interior do solo. Neste estudo utilizou-se a seguinte classifi cação 
(Santos et al., 2018):
Plano: variação de 0–3%.
Suave ondulado: variação de 3–8%.
Ondulado: variação de 8–20%.
Forte ondulado: variação de 20–45%.
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Montanhoso: variação de 45–75%.
Escarpado: > 75%.
Pedregosidade/rochosidade – Refere-se à proporção de calhaus (de 2 cm 
a 20 cm de diâmetro), matacões e/ou exposições de rochas do embasamento 
(de 20 cm a 100 cm de diâmetro), quer sejam afl oramentos de rochas, lajes 
de rochas, camadas delgadas de solos sobre rochas e/ou predominância de 
“boulders” com mais de 100 cm de diâmetro, presentes na superfície e/ou 
massa do solo, que interferem diretamente na utilização de implementos e 
máquinas agrícolas. Foram consideradas cinco classes:
Ausente: 0% a 0,1% - sem restrição.
Pouca: 0,1% a 3% - ligeiras a moderadas restrições.
Moderada: 3% a 15% - moderadas restrições. 
Acentuada: 15% a 50% - fortes restrições. 
Abundante: > 50% - muito fortes restrições.
Ao utilizar levantamentos mais detalhados, em termos de mapa e legenda, 
para escala superior a 1:50.000 (1:25.000, casos dos municípios de Petrolina, 
Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, em Pernambuco), as classes de 
solos componentes das unidades de mapeamento a serem avaliadas tende-
rão a fornecer maior número de subsídios à interpretação. Com isso, de um 
lado, o enquadramento das unidades de mapeamento em uma determinada 
classe de aptidão edáfi ca apresentará maior discriminação e precisão, como 
por exemplos: gleico, abrúptico, plíntico, lítico, etc. Por outro lado, estando as 
informações de solos contidas em mapas em escalas mais genéricas, com 
escala inferior a 1:50.000 (1:100.000, caso de Orocó, PE e 1:1.000.000, no 
caso de Casa Nova, Sobradinho, Juazeiro e Curaçá, na Bahia), onde as uni-
dades de mapeamento têm composições mais heterogêneas, é necessário o 
agrupamento das unidades de mapeamento em categorias (Flores; Filippini 
Alba, 2015), defi nindo, em cada uma, classes distintas de utilização, como 
solos com horizonte latossólico, relevo suave ondulado, tipo de argila, satura-
ção por bases, entre outras. 
Descrição das classes de aptidão edáfi ca
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Seguem exemplos de diferentes legendas de mapeamento utilizadas neste 
estudo. As legendas são apresentadas conforme constam no mapa original. 
Para os levantamentos com mais detalhes, caso de Petrolina, Lagoa Grande 
e Santa Maria da Boa Vista, em Pernambuco, a legenda do mapa é apresen-
tada como segue:
PAed2 – Associação de: ARGISSOLO AMARELO Eutrófi co e Distrófi co dúri-
co plíntico + ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófi co e Distrófi co plín-
tico e típico, ambos A moderado textura média/média e argilosa fase pedre-
gosa e não pedregosa caatinga hiperxerófi la relevo plano e suave ondulado 
(60–40%).
 Para os levantamentos mais genéricos, casos de Casa Nova, Sobradinho, 
Juazeiro e Curaçá, na Bahia, a legenda do mapa é apresentada como segue:
PE37 – Ass. de grupamento indiscriminado de Podzólico Vermelho Amarelo 
equivalente eutrófi co + Podzólico Vermelho Amarelo, Tb text. Areno. e méd/
méd. e arg. conc. e não conc. pedr. e não pedre. + Latossolo Vermelho Ama-
relo Distrófi co text. Méd. + grupamento indiscriminado de Planossolo solódico 
eutrófi co e Solonetz Solodizado, Ta text. Aren. e méd/méd e arg. Pedre. e não 
predr. A frac. Caat. Hiperx. Relevo plano e suave ondulado.
Numa categoria superior, defi nem-se classes em função das características 
de profundidade efetiva, fertilidade, drenagem interna, relevo, grupamento 
textural, e pedregosidade/rochosidade dos solos, entre outras características 
analisadas. Quando estas condições são totalmente favoráveis ocorre a clas-
se Preferencial para a cultura da videira. Quando ocorrem restrições em uma 
ou mais características, que limitam as possibilidades de utilização com a 
cultura, os solos serão enquadrados em classes distintas de aptidão edáfi ca, 
resultando em quatro classes de aptidão edáfi ca para a cultura da videira: 
P – preferencial; R – recomendável; PR – pouco recomendável e NR – não 
recomendável.
Descrição das classes de aptidão edáfi ca
As classes de aptidão expressam o potencial de desenvolvimento da cultura 
em função das limitações que afetam as terras. Foram defi nidas quatro clas-
ses de aptidão para a cultura da videira.
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Preferencial (P): terras sem limitações signifi cativas para a produção susten-
tável  da cultura, observando-se as condições de manejo considerado. Há um 
mínimo de restrições que não reduz a produtividade ou benefícios, expressi-
vamente, e não aumenta a demanda de insumos acima de um nível aceitável.
Recomendável (R): terras que apresentam limitações moderadas para a 
produção sustentável da cultura, observando as condições do manejo consi-
derado. As limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, elevando a 
necessidade de insumos para aumentar as vantagens globais a serem obti-
das do uso. Leves desvantagens em relação à classe “preferencial”.
Pouco recomendável (PR): terras que apresentam limitações fortes para 
a produção sustentável da cultura, observando-se as condições do manejo 
considerado. Essas limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, ou 
aumentam o uso dos insumos necessários de tal maneira que os custos só 
seriam justifi cados restritamente.
Não recomendável (NR): terras não adequadas à produção sustentável  da 
videira, por existir, pelo menos, um parâmetro edáfi co na classe “não reco-
mendável”. Isso é, solos mal ou muito mal drenados, profundidade efetiva 
muito rasa, relevo montanhoso ou escarpado, presença de sais ou pedrego-
sidade/rochosidade abundante.
Resultados
As áreas de cada classe de aptidão edáfi ca para a cultura da videira por mu-
nicípio, levando-se em consideração os fatores limitantes, estão nas Tabelas 
3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 e sua distribuição espacial está apresentada nos mapas 
das Figuras 9, 11, 13, 15, 17, 19, 21 e 23 nas escalas disponíveis no levanta-
mento pedológico de cada município. A distribuição percentual de cada clas-
se é apresentada nas Figuras 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22 e 24. Nas tabelas são 




Tabela 3. Dados quantitativos de aptidão edáfi ca para cultivo com videira 
(Vitis vinifera L.) no município de Petrolina, PE.
Classe Fator limitante
Subclasses
Identifi cação Área (ha) %






2 R 1º fator limitante 
– Classe de solo
1º fator limitante 
– Textura do B
2cs, txB, d
2cs, txB, d, c
Subtotal
2txb, d, f














3 PR 1º fator limitante 


















1º fator limitante 
– Classe de solo
4cs, tB
4cs, tB, c














P = preferencial; R = recomendável; PR = pouco recomendável; NR = não recomendável. cs: classe de solo; 
txA; textura do A; txB: textura do B; d: drenagem; c: caráter; pe: profundidade efetiva; f; fertilidade; tB: tipo de B.
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Verifi ca-se, para o município de Petrolina, PE, que não existe a classe pre-
ferencial. Para a classe recomendável, o primeiro fator limitante foi a classe 
de solo seguida da textura do horizonte B, que juntos perfazem uma área de 
48.556,96 ha, correspondendo a 75,5% da área total estudada (Figura 10). 
As características edáfi cas desta classe indicam  que estas terras constituem 
áreas com classes e/ou associações de classes de aptidão que são próprias 
para a cultura da videira, com limitações ligeiras de utilização, impostas pelas 
características dos solos, topografi a e erosão.
Na classe pouco recomendável, o primeiro fator limitante foi a classe de solo, 
perfazendo um total de 2.132,87 ha, que corresponde a 3,3% da área estuda-
da. Já a classe não recomendável teve como primeiro fator limitante a classe 
de solo, perfazendo um total de 10.062,92 ha e 39,6% da área mapeada. 
Observa-se que o município de Petrolina, PE apresenta uma grande área 
com potencial para o cultivo da videira. Nas áreas pouco recomendável ou 
não recomendável, sugere-se um maior detalhamento nos estudos de solos, 
pois na legenda aparecem solos componentes com potencial melhor do que 
o avaliado para o primeiro componente da legenda.
Figura 9. Zoneamento edáfi co para o cultivo com videira (Vitis vinifera L.) no município de 
Petrolina, PE. cs: classe de solo; txA: textura do A; txB: textura do B; d: drenagem; c: cará-
ter; pe: profundidade efetiva; f; fertilidade; tB: tipo de B.
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Município de Lagoa Grande
Tabela 4. Dados quantitativos de aptidão edáfi ca para cultivo com videira 
(Vitis vinifera L.) no município de Lagoa Grande, PE.
Classe Fator limitante Subclasses
Identifi cação Área (ha) %






2 R 1º fator limitante 
– Textura do B
2txB, d, f, c
2txb, pe, d, f






































P = preferencial; R = recomendável; PR = pouco recomendável; NR = não recomendável. cs: classe de solo; 
txA; textura do A; txB: textura do B; d: drenagem; c: caráter; pe:profundidade efetiva; f; fertilidade; tB: tipo de B.
2R: recomendável; 3PR: pouco recomendável e 4NR: não 
recomendável.
Figura 10. Distribuição percentual por classe de aptidão 
para o município de Petrolina, PE. 
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Figura 11. Zoneamento edáfi co para o cultivo com videira (Vitis vinifera L.) 
no município de Lagoa Grande, PE. cs: classe de solo; txA; textura do A; txB: 
textura do B; d: drenagem; c: caráter; pe: profundidade efetiva; f; fertilidade; 
tB: tipo de B.
No município de Lagoa Grande, PE verifi ca-se que não existe a classe pre-
ferencial. A maior parte da área enquadra-se na classe 2 (recomendável), 
perfazendo um total de 14.785,88 ha e correspondendo a 87,6% da área ma-
peada (Figura 12). O primeiro e único fator limitante foi a textura do horizonte 
B. A classe pouco recomendável teve como primeiro fator limitante a classe 
de solo, perfazendo uma área de 65,12 ha e correspondendo a 0,4% da área 
mapeada. A classe não recomendável teve como primeiro fator limitante a 
classe de solo e perfaz uma área de 2.022,48 ha, totalizando 12% da área 
mapeada. Nesta região estão instaladas diversas vinícolas, o que demonstrar 
o potencial da mesma para o cultivo da videira. Nas áreas pouco recomendá-
vel ou não recomendável, sugere-se um maior detalhamento nos estudos de 
solos, pois na legenda aparecem solos componentes com potencial melhor 
do que o avaliado para o primeiro componente da legenda.
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Município de Santa Maria da Boa Vista
Tabela 5. Dados quantitativos de aptidão edáfi ca para cultivo com videira 
(Vitis vinifera L.) no município de Santa Maria da Boa Vista, PE.
Classe Fator limitante Subclasses
Identifi cação Área (ha) %






2 R 1º fator limitante – 
Textura do B
2txB, d, f, c
2txB, pe, d, f











































P = preferencial; R = recomendável; PR = pouco recomendável; NR = não recomendável. cs: classe de solo; txA; 
textura do A; txB: textura do B; d: drenagem; c: caráter; pe: profundidade efetiva; f; fertilidade; tB: tipo de B. 
2R: recomendável; 3PR: pouco recomendável e 4NR: 
não recomendável.
Figura 12. Distribuição percentual por classe de apti-
dão para o município de Lagoa Grande, PE. 
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No município de Santa Maria da Boa Vista, PE verifi ca-se que não existe 
a classe preferencial. A maior parte da área enquadra-se na classe 4 (não 
recomendável), perfazendo um total de 20.857,61 ha e correspondendo a 
40,4% da área mapeada (Figura 14). O primeiro e único fator limitante para 
esta classe foi o caráter. A segunda maior área fi cou com a classe recomen-
dável, que perfaz um total de 20.151,87 ha, correspondendo a 38,3% da área 
mapeada e tendo como primeiro fator limitante a textura do horizonte B. A 
classe pouco recomendável teve como primeiro fator limitante a classe de 
solo, perfazendo uma área de 11.650,78 ha e correspondendo a 22,1% da 
área mapeada. Na área pouco recomendável ou não recomendável, sugere-
-se um maior detalhamento nos estudos de solos, pois na legenda aparecem 
solos componentes com potencial melhor do que o avaliado para o primeiro 
componente da legenda.
Figura 13. Zoneamento edáfi co para o cultivo com videira (Vitis vinifera L.) no município de 
Santa Maria da Boa Vista, PE. 
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Município de Orocó
Tabela 6. Dados quantitativos de aptidão edáfi ca para cultivo com videira 
(Vitis vinifera L.) no município de Orocó, PE.
2R: recomendável; 3PR: pouco recomendável e 4NR: não reco-
mendável.
Figura 14. Distribuição percentual por classe de aptidão para o 
município de Santa Maria da Boa Vista, PE. 
Classe Fator limitante
Subclasses
Identifi cação Área (ha) %
1 P             Não existe 1 0 0,00
Subtotal 0 0,00































































P = preferencial; R = recomendável; PR = pouco recomendável; NR = não recomendável. cs: classe de solo; 
txB: textura do B; f: fertilidade; c: caráter; tB: tipo de B.
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cs: classe de solo; txB: textura do B; f: fertilidade; c: caráter; tB: tipo de B.
Figura 15. Zoneamento edáfi co para o cultivo com videira (Vitis vinifera L.) no município de 
Orocó, PE.
No município de Orocó, PE verifi ca-se que não existe a classe preferencial. 
A maior parte da área enquadra-se na classe 2 (recomendável), perfazendo 
um total de 26.107,18 ha e correspondendo a 50% da área mapeada (Figu-
ra 16). O primeiro fator limitante foi a classe de solo, seguida da fertilidade 
e textura do horizonte B. A classe pouco recomendável teve como primeiro 
fator limitante o caráter seguido pela classe de solo, perfazendo uma área de 
5.744,31 ha e correspondendo a 11% da área mapeada. A classe não reco-
mendável teve como primeiro fator limitante o caráter seguido da classe de 
solo e perfaz uma área de 20.354,62 ha, totalizando 29,6% da área mapeada. 
Nas áreas pouco recomendável ou não recomendável, sugere-se um maior 
detalhamento nos estudos de solos, pois na legenda aparecem solos compo-




Município de Casa Nova
Tabela 7. Dados quantitativos de aptidão edáfi ca para cultivo com videira 
(Vitis vinifera L.) no município de Casa Nova, BA.
P = preferencial; R = recomendável; PR = pouco recomendável; NR = não recomendável. cs: 
classe de solo; txA; textura do A; txB: textura do B; d: drenagem; c: caráter; pe: profundidade 
efetiva; f; fertilidade; tB: tipo de B; r: relevo.
Classe Fator limitante
Subclasses
Identifi cação Área (ha) %


























































2R: recomendável; 3PR: pouco recomendável e 
4NR: não recomendável.
Figura 16. Distribuição percentual por classe de 
aptidão para o município de Orocó, PE. 
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s: classe de solo; txA; textura do A; txB: textura do B; d: drenagem; c: caráter; pe: profundidade 
efetiva; f: fertilidade; tB: tipo de B; r: relevo.
Figura 17. Zoneamento edáfi co para o cultivo com videira (Vitis vinifera L.) no município de Casa 
Nova, BA.
Verifi ca-se para o município de Casa Nova, BA que não existe a classe prefe-
rencial. Para a classe recomendável, o primeiro fator limitante foi a fertilidade, 
seguido da drenagem, classe de solo, pedregosidade e textura do B, que 
juntos perfazem uma área de 680.498,48 ha, correspondendo a 77,8% da 
área total estudada (Figura 18). Na classe pouco recomendável, o primeiro 
fator limitante foi o caráter, seguido da classe de solo, perfazendo um total 
de 172.635,21 ha, correspondendo a 19,8 % da área estudada. A classe não 
recomendável teve como primeiro fator limitante a classe de solo, perfazendo 
um total de 21.437,42 ha e 2,4% da área mapeada. Observa-se que o mu-
nicípio de Casa Nova, BA apresenta uma grande área com potencial para o 
cultivo da videira. Para este município, sugere-se um maior detalhamento 
nos estudos de solos, pois na legenda aparecem solos componentes com 
potencial melhor do que o avaliado para o primeiro componente da legenda.
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Município de Sobradinho
Tabela 8. Dados quantitativos de aptidão edáfi ca para cultivo com videira 
(Vitis vinifera L.) no município de Sobradinho, BA.
Classe Fator limitante Subclasses
Identifi cação Área (ha) %
     1 P    Não existe 1 0 0,00
Subtotal 0 0,00




































P = preferencial; R = recomendável; PR = pouco recomendável; NR = não recomendável. cs: classe de solo; 
txB: textura do B; d: drenagem; c: caráter; pe: profundidade efetiva; f: fertilidade; tB: tipo de B; r: relevo.
2R: recomendável; 3PR: pouco recomendável e 4NR: 
não recomendável.
Figura 18. Distribuição percentual por classe de aptidão 
para o município de Casa Nova, BA. 
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cs: classe de solo; txB: textura do B; d: drenagem; c: caráter; pe: profundidade efetiva; f: fertili-
dade; tB: tipo de B; r: relevo.
Figura 19. Zoneamento edáfi co para o cultivo com videira (Vitis vinifera L.) no município de 
Sobradinho, BA. 
No município de Sobradinho, BA, verifi ca-se que não existe a classe prefe-
rencial. A maior parte da área enquadra-se na classe 3 (pouco recomendá-
vel), perfazendo um total de 50.274,55 ha e correspondendo a 39% da área 
mapeada (Figura 20). O primeiro fator limitante para esta classe foi a classe 
de solo. A segunda maior área fi cou na classe não recomendável, que perfaz 
um total de 41.825,31 ha correspondendo a 32,5% da área mapeada e tendo 
como primeiro fator limitante o caráter, seguido pela classe de solo. A classe 
recomendável teve como primeiro fator limitante a textura do horizonte B, 
perfazendo uma área de 36.615,88 ha e correspondendo a 28,4% da área 
mapeada. Para este município, sugere-se um maior detalhamento nos estu-
dos de solos, pois na legenda aparecem solos componentes com potencial 
melhor do que o avaliado para o primeiro componente da legenda.
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2R: recomendável; 3PR: pouco recomendável e 4NR: não recomen-
dável.
Figura 20. Distribuição percentual por classe de aptidão para o muni-
cípio de Sobradinho, BA. 
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Município de Juazeiro
Tabela 9. Dados quantitativos de aptidão edáfi ca para cultivo com videira 
(Vitis vinifera L.) no município de juazeiro, BA.
Classe Fator limitante Subclasses
Identifi cação Área (ha) %














1º fator limitante – classe de 
solo




























































P = preferencial; R = recomendável; PR = pouco recomendável; NR = não recomendável. TxB: textura do B; 
d: drenagem; f: fertilidade; cs: classe de solo; tB: tipo de B; pe: profundidade efetiva; d: drenagem; c: caráter; 
f: fertilidade; r: relevo; pd: pedregosidade.
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Figura 21. Zoneamento edáfi co para o cultivo com videira (Vitis vinifera L.) no município de 
Juazeiro, BA. 
No município de Juazeiro, BA verifi ca-se que não existe a classe preferen-
cial. A maior parte da área enquadra-se na classe 4 (não recomendável), 
perfazendo um total de 374.154,52 ha e correspondendo a 58,6% da área 
mapeada (Figura 22). O primeiro fator limitante para esta classe foi o caráter, 
seguido da classe de solo. A segunda maior área fi cou com a classe reco-
mendável, que perfaz um total de 150.788,74 ha, correspondendo a 23,7% 
da área mapeada e tendo como primeiro fator limitante a classe de solo. 
A classe pouco recomendável teve como primeiro fator limitante o caráter, 
seguido pela pedregosidade, textura do horizonte A e classe de solo, perfa-
zendo uma área de 113.390,79 ha e correspondendo a 17,8% da área mape-
ada. Para este município, sugere-se um maior detalhamento nos estudos de 
solos, pois na legenda aparecem solos componentes com potencial melhor 
do que o avaliado para o primeiro componente da legenda.
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2R: recomendável; 3PR: pouco recomendável e 4NR: não recomen-
dável.
Figura 22. Distribuição percentual por classe de aptidão para o muni-
cípio de Juazeiro, BA. 
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Município de Curaçá
Tabela 10. Dados quantitativos de aptidão edáfi ca para cultivo com videira 
(Vitis vinifera L.) no município de Curaçá, BA.
Classe Fator limitante Subclasses
Identifi cação Área (ha) %
     1 P          Não existe 1 611 0,1
Subtotal 611 0,1








1º fator limitante – classe 
de solo
2cs, tB, pe, d, f, r








3 PR 1º fator limitante – Ca-
ráter






















1º fator limitante - Caráter


















P = preferencial; R = recomendável; PR = pouco recomendável; NR = não recomendável. txB: textura do B; 
d: drenagem; f: fertilidade: cs: classe de solo; tB: tipo de B; pe: profundidade efetiva; d: drenagem; r: relevo. 
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Figura 23. Zoneamento edáfi co para o cultivo com videira (Vitis vinifera L.) no município de 
Curaçá, BA. 
Dentre os municípios estudados apenas Curaçá, BA apresentou a classe 1, 
sem restrições, a qual perfaz uma área de 611,83 ha correspondendo a 0,1% 
da área mapeada (Figura 24). A maior parte da área enquadra-se na classe 4 
(não recomendável), perfazendo um total de 224.357,64 ha e corresponden-
do a 35,6% da área mapeada. O primeiro fator limitante para esta classe foi 
o caráter, seguido da classe de solo. A segunda maior área fi cou na classe 
pouco recomendável, que perfaz um total de 125.805,42 ha, corresponden-
do a 20 % da área mapeada e tendo como primeiro fator limitante o caráter, 
seguido da classe de solo. A classe recomendável teve como primeiro fator 
limitante a textura do horizonte B, seguido pela classe de solo, perfazendo 
uma área de 118.604,38 ha e correspondendo a 18,8% da área mapeada. 
Para este município, sugere-se um maior detalhamento nos estudos de so-
los, pois na legenda aparecem solos componentes com potencial melhor do 
que o avaliado para o primeiro componente da legenda.
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Os mapeamentos utilizados permitiram, dentro das suas diferentes escalas, 
identifi car as melhores áreas para o cultivo da videira em cada município 
estudado. Muitos destes mapeamentos encontravam-se em pequena escala, 
a exemplo dos municípios de Sobradinho, Juazeiro, Curaçá, Casa Nova, na 
Bahia (1:1.000.000) e Orocó, PE (1:100.000). Para os municípios pernambu-
canos Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, as escalas foram 
maiores (1:25.000). A classe preferencial (1P) só foi identifi cada como primei-
ro componente das legendas dos mapeamentos no município de Curaçá, BA, 
correspondendo a 611 ha da área mapeada. Nos municípios de Petrolina, 
Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista, Orocó, em Pernambuco, e Casa 
Nova, BA, a classe dominante foi a recomendada, correspondendo a 75,5%, 
87,6%, 38%, 50%, 78% da área estudada, respectivamente. 
Para o município de Sobradinho, BA, a maior parte da área apresentou-se 
como pouco recomendada (39%), fi cando apenas 28% como área recomen-
dada. Já os municípios de Juazeiro, BA e Curaçá, BA tiveram a maior parte 
da área como não recomendada (58% e 51%, respectivamente). Classe de 
solo, tipo de horizonte B e caráter foram os fatores limitantes que mais se 
destacaram em todos os municípios.
Considerações fi nais
1P: preferencial; 2R: recomendável; 3PR: pouco re-
comendável e 4NR: não recomendável.
Figura 24. Distribuição percentual por classe de ap-
tidão para o município de Curaçá, BA. 
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Devido à pequena escala de mapeamento nos municípios de Sobradinho, 
BA, Juazeiro, BA, Curaçá, BA, Casa Nova, BA e Orocó, PE, sugere-se a 
realização de mapeamentos mais detalhados, pois na legenda destes mape-
amentos aparecem solos componentes com potencial melhor do que o ava-
liado para o primeiro componente da legenda. A falta de mapas pedológicos 
em escalas maiores tem sido um dos principais problemas na elaboração de 
mapas temáticos como aptidão agrícola, zoneamentos, classifi cação de terra 
para irrigação etc. 
Com este zoneamento a Embrapa Semiárido coloca à disposição dos vitivini-
cultores da região uma ferramenta de consulta para auxiliá-lo na tomada de 
decisão quanto à escolha de quais classes de solos as chances de sucesso 
são maiores com a cultura com vistas ao uso e manejo sustentável das terras 
da região. Esta ferramenta auxilia não só a tomada de decisão quanto aos 
solos a serem explorados com a cultura da uva por parte dos vitivinicultores, 
como também permite a priorização de políticas públicas por parte dos toma-
dores de decisão na instalação de infraestrutura mais adequada aos empre-
endimentos na região.
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